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muitos trabalhadores acabam sendo substituídos por ‘trabalho morto’, conforme os 















uma importante questão: “como podemos saber que sabemos sobre algo quando não 

confrontar o que supostamente sabemos com o que não sabemos?” (Konder, 



empreenderam a construção da sociedade dita ‘civilizada’ nas Américas, reconhecendo 

‘bárbaros’

assassinados, atrocidades essas que foram cometidas em nome do ‘progresso’ da 



Eléments d’Idologie, 

necessidades materiais (Chauí, 2008, p. 26). Nas palavras de Chauí, De Tracy “pro

etc”

“pretendia

ambiente” 

como ideólogos. Os ideólogos franceses eram, nas palavras de Chauí, “anti

invisível e espiritual das ideias humanas e inimigos do poder absoluto dos reis” (Chauí, 



“uma

e abstratas” (Chauí, 2008, p. 26).

“

controlados pelos próprios homens” (Chauí, 2008, p. 26).

“é

inteligência adquirem uma direção e um sentido” (Chauí, 2008, p. 27).

em posição de contribuir para a construção de “um mundo melhor”. 



“cultivarem metafísica”

oração humano e às lições da história’ 

que se consideravam materialistas, foram acusados de defensores de uma “tenebrosa 

metafísica” “conhecimento humano”

ses escritos “um discurso moralista, pretensamente racional e científico, que 

caluniava as paixões e dificultava a compreensão dos ser humano por ele mesmo” 

(Konder, 2020, p. 31). Fourier escreveu que “existe uma venda, uma catarata das mais 

las”

incisivamente para se compreender o conceito de ideologia. Questões como: “quais as 

das modificações na vida social?” Essas transformações eram consequência de causas 



representou, de acordo com Konder, “uma drástica ruptura com a concepção segundo a 

realidade objetiva por parte do sujeito humano” (Konder, 2020, p. 33).

lhe, portanto, a responsabilidade em se esforçar “para construir com rigor uma 

representação da objetividade a partir de si mesmo” (Konder, 2020, p. 33/34).



As ideias elaboradas por Kant desencadearam novas questões: “como o singular 
se eleva à universalidade? Como o relativo se eleva ao absoluto?” (Konder, 2020, p.35). 

imediata e ir além da empiria, ou seja, para realizar o “esforço do conceito” (Konder, 

que, “a verdade é o todo”, 

“totalidade

realidade, isto é, no plano da ação histórica dos homens” (Konder, 2020, p. 35). Konder 

“um

er a origem e a realidade como cultura” (Chauí, 2008, p. 36).



“as

filosofia”.

“o real”

“Esse

” (Chauí, 2008, p. 41)







dos interesses individuais, familiares, sociais, privados e públicos’. Somente 

reconhece “a sua pertinência à comunidade e complementa a sua liberdade pessoal com 

aceitação da necessidade da cooperação fundada sobre a razão” (Konder, 2020, p. 36). 

Ele considera que na concepção hegeliana, o “Estado deixa de ser uma construção 

transformado”,

do autor, “numa chave 

humanos”



, onde ele afirma que “a 

liberdade”



ideólogo das transformações de seu tempo, pois, segundo Konder, “os horizontes de 

gel conseguia olhar o Estado, afinal, era o ângulo do qual o próprio Estado se via” 



“a

em direção à superação da realidade que foi estabelecida” (Konder, 2020, p. 39).

“crítica

existe”



não poderia ficar no plano especulativo (Konder, 2020, p. 41). “A crítica do céu 

política”

possível para o pensamento “fundar uma postura revolucionária e viabilizar uma 

alternativa à sociedade burguesa que se instaurava” (Konder, 2020, p. 42). Por sua 

“a

ser humano é o trabalho” (Konder, 2020, p. 42). Segundo Konder, “por sua própria 

natureza, o trabalho humano se distingue da atividade dos animais” (Konder, 2020, p. 



“o

transforma”

“toda

humano” (Marx, 

apreender “as consequências

degradada”

“o

um mundo invertido” (Marx, 

“puras”.



Segundo o autor, “divisão do trabalho e propriedade privada são 

‘interesse geral’,

“possibilidade

suprassumida” 



, Mészáros afirma que a “alienação da humanidade 

com os indivíduos como poder hostil e potencialmente destrutivo” (Mészáros, 2016 p. 

concorrentes, em uma eterna competição da qual nem todos podem ser ‘vencedores’.



“a

138)”.



humanidade passa por três fases sucessivas: “a) a fase fetichista ou teológica, que 

c) a fase positiva ou científica” (Chauí, 2008, p. 29). Em sua fase científica/positiva, 

“cada

explicações constituem a ideologia de cada fase” (Chauí, 2008, p. 29). De acordo com a 



“conhecimento

natural e social” (Chauí, 2008, p. 30).

conhecimento teórico possui três consequências principais: “1) ela define a teoria de 

explicar e interpretar os fenômenos naturais e humanos a partir de sua origem real” 

é “ordem e progresso”. Só onde há ordem pode haver progresso, só onde há ordem a 

se que essas consequências têm como significado final a afirmação de que “o 

poder pertence a quem possui o saber” (Chauí, 2008, p. 31).

, o autor tem o “intuito de criar a 



necessário da sociedade” (Chauí, 2008, p. 32).

segundo ele, “apropriado e inequívoco”, de modo que a sociologia se tornou uma 

“a

como se não fizesse parte dela” (Chauí, 2008, p. 32). Em outras palavras, a reg

‘tomar

investigação todos os que corresponde a essa definição’. Assim, o fato social, 



inseparável do “combate intelectual do Terceiro Estado contra a ordem feudal

absolutista” (Löwy, 

“precisão cálculo”

se deste ‘caminho das ciências físicas que o 
perturbar’



Para Condorcet “Galileu fundou para as ciências a primeira escola em que elas 

eram cultivadas sem nenhuma superstição, onde se rejeitou com “severidade filosófica” 

“experiência cálculo”

p. 20). De acordo com Löwy, “o combate à ciência social livre de paixões é, portanto, 

contra os preconceitos, isto é, contra a ideologia tradicionalista” (Löwy, 1994,

choca com interesses de classe. Para ele, “quanto mais os objetos submetidos à razão 

métodos das ciências naturais, pois, para ele, “não existe fenômeno que não possa ser 

fisiologia”

“as diversas formas de ver contraditórias”. Ele define a ciência da sociedade como uma 



“filosofia social constituída pelos fatos materiais que derivam da observação direta da 

sociedade” (Simon, 

“organicista da sociedade”, não tem neste autor a mesma conotação que passa adquirir 

‘produtores’ (tanto os empresários quanto os operários) contra os parasitas 

‘mais numerosa’, 

fundador do positivismo. Segundo ele, Comte inaugurou a “transmutação da visão de 

ideologia”, “sistema

à defesa da ordem estabelecida” (Löwy, 1994, p. 23).

Apesar de considerar Condorcet como seu precursor, Comte acreditava que “a 

revolucionários” 

monárquico, o que aponta o caráter conservador de sua concepção. Em Comte, “o 

co do Iluminismo” (Löwy, 1994, p. 23).



“Comte

progresso” (Löwy, 1994). Nesse sentido, Löwy afirma que, “o método positivo visa, 

olventes e subversivas da filosofia do Iluminismo e do socialismo utópico” (Lowy, 

fundamentava sua busca: “entendo por física social 

fisiológicos”

da sociedade pertence “ao sistema das ciências naturais” (Löwy, 1994, p. 24).

De acordo com Löwy (1994), este axioma de “homogeneidade epistemológica” 

“fatos políticos” 

devem ser observados como qualquer outra ciência , “a 

humano” (Comte, 

escreveu, que “as leis gerais que regulam as 

disputas…Elas

mundo”

‘naturalismo positivista’ quanto a sua insistência em salvaguardar ‘as leis 

industriais’



“neutra valor”

‘natural, inevitável’,

de leis ‘invariáveis’. De acordo com Löwy, as tendências conservadoras do método 

resignação…Evidentemente

“ciência

e rigorosamente objetiva dos fatos sociais” (Löwy, 1994, p. 25). Sob o preceito de uma 

‘ ’,
poder” 

o autor afirma que “a ciência social não poderia realmente progredir mais senão se 

das ciências naturais” (Durkheim, 

economia política e, de acordo com Löwy, “é provavelmente aqui que se encontram as 

industrial”, sendo que o próprio Durkheim “apresenta a economia política como a 



positivista nas ciências sociais” (Löwy, 1994, p. 27).

não nivelar pouco a pouco os preços… como os corpos não caírem de forma 
vertical…Estenda este princípi

‘ ’

“uma justificação científica da ordem social estabelecida” (Löwy, 1994, p. 27).

é da mesma forma que um ser vivo, “um sistema de órgãos diferentes no qual cada um 

desempenha um papel” (Löwy, 1994, p. 27). 

quando proclama que, “nosso método não tem nada de 

maleável que seja, não pode ser alterada apenas pela vontade” (Durkheim, 

de seleção natural às “leis naturais das sociedade, dos organismos vivos aos organismos 

sociais”. Essa versatilidade da 

‘paixão’

‘verdades 

elementares’



Diante disso, Löwy (1994) coloca uma questão fundamental: “como poderia o 

sociais?” (Löwy, 1994, p. 30). Ainda de acordo com Löwy, o positivismo clássico de 

ordem estabelecida de ‘corrigir’ os incômodos e conflitos que são inerentes ao modo 



Qualidade (CCQs), a ‘gestão participativa’, a busca da qualidade total, são 

trabalho?”

“ainda 

mercadorias”



necessidade de “racionalizar seu 

empresas em nível global” (Antunes, 2005, p. 15). Segundo o autor,



e n’A 





teoria dos positivistas: “o postulado da neutralidade axiológica das ciências sociais” 

temática. A “

historicistas e positivistas” (Löwy, 1994, p. 34).

“desconhecimento 

integral aceitação pelos marxistas” (Goldmann, 

históricas: “enquanto 



desenvolvido pelo sociólogo francês” (Löwy, 1994, p. 34).

“diante do infinito da realidade empírica, o conhecimento deve utilizar tanto do método 

descrição de fenômenos singulares” (Löwy, 1994, p. 34). É esta última considerada 

de estudo. Para Rickert, “é a existência de valores universais aceitos por todos que 

históricas”

não existe análise científica diretamente ‘objetiva’ da vida cultural ou… dos 

‘unilaterais’, que fazem com que estas manifestações sejam, explícita ou 

“objetividade

aprofundada” (Löwy, 1994, p. 35).



Weber resume sua concepção sobre teoria da ciência com uma metáfora, “a luz 

escoa através do tempo” (Weber, 

“universo 

objetivos”

Iluminismo e da economia política, “cuja visão de mundo racionalista vinculada ao 

próprios pontos de vista” (Löwy, 1994, p. 36).



que, para ele, “a infração desse imperativo é 

um dos mais graves perigos que ameaçam as ciências sociais” (Löwy, 1994, p. 38).

“A

contribuir para este desenvolvimento?’ (Löwy, 1994, p. 39).

Weber “reconhecia a influência dos valores na definição das questões, mas não 
sociais”

p. 41). Nesse sentido, Löwy considera que “a carga valorativa ou ideológica da 

problemática repercute sobre o conjunto da pesquisa” (Löwy, 1994, p. 42). Weber, de 

m Löwy, “reconhecia o papel da relação dos valores na escolha dos elementos 



‘nossos’,

n’A Ideologia Alemã 



‘neutra’,

ciência social ‘axiologicamente neutra’, como as concepções que eles próprios 

Segundo Mészáros, “uma geração de estudantes do período do pós guerra são 

l”

Daniel Bell . No entanto, para o autor, “tais afirmações eram manifestações disfarçadas 

versário de ‘ideólogo’, de modo a conseguir reivindicar para si imunidade a toda 

ideologia” (Mészáros, 2008, p. 16).

‘axiologicamente neutra’

e a validade de seus “tipos ideais”:



Mészáros: “é possível para
avaliação das ciências sociais?” No intuito de examinar 

‘tipo neutro’. “capitalismo

‘cultura’ privado”

Conforme argumenta Mészáros, “a definição de Weber está longe de ser 

capitalismo e investimento de capital privado estão intimamente relacionados” 

do Mészáros, a definição weberiana “é definida de um 

nada a não ser na suposição”. De acordo com Mészáros,

acarreta, necessariamente que a pesquisa cientificamente ‘autocontrolada’ se 

“desempenha suas funções ideológicas sob a aparência de uma formulação ‘não 

ideológica’ ‘descritiva’”

a se observar é o emprego do termo ‘cultura’. O termo cultura predispõe um tipo 

capitalismo é a suposição da existência de um ‘princípio norteador’ sem nenhuma 

“anula

capitalismo”



da forma desenvolvida que retrocede ao passado, já que o ‘princípio 
norteador’ deve ser evidenciado em todos os estágios de desenvolvimento e as 

da mais que uma cláusula de “salvamento 
ideológica” para se resguardar de possíveis objeções a seu modelo geral 

Em terceiro lugar, Mészáros considera que “o pressuposto contido na definição de 
‘investimento privado’ como princípio norteador do capitalismo bloqueia de modo 

” (Mészáros, 

Em quarto lugar, como o termo ‘trabalho’ permanece ausente na formulação 

social de Weber, a definição que considera “o investimento privado como princípio 

norteador do capitalismo” proporciona a justificativa necessária e a legitimação para a 

caracteriza pelo “investimento de capital privado”, mas pelo contrário, caracteriza

. “Quando toma o capital privado como 

tos sociais” (Mészáros, 2008, p. 21).

capital e trabalho e sua substituição por uma entidade metafísica, isto é, o ‘princípio 

norteador’

espaço para uma “avaliação da dinâmica da verdadeira gênese e do desenvolvimento da 



do modelo estático” (Mészáros, 2008, p. 21). Na concepção weberiana, não há espaço 

De acordo com Mészáros, “não se pode separar a questão da objetividade do 

modelos societários e ‘tipos ideais’” (Mészáros, 2008, p. 

26). Ele afirma que os “fenômenos sociais são fundamentalmente dinâmicos por serem 

reprodução para a sua existência continuada” (Mészáros, 2008, p. 26). Nesse sentido, o 

autor considera que a construção de ‘tipos ideais’ pode resultar somente em imagens 



exposição “da concepção materialista da história” (Netto, 2020, s/p).

‘libertação’

d’



concebiam os homens como ‘atividade sensível’, como se tais transformações fossem 

acordo com José Paulo Netto (2020), Marx queria “colocar a nu com nova ênfase os 

nos materiais de Bauer e Stiner” (Netto, 2020, s/p).

s/p), isto é, “a crença no poder dos filósofos e a que ponto ele partilha de sua ilusão de 

existentes poderia revolucionar todo mundo existente até aqui” (Marx; Engels,

’A Sagrada Família

d’A

transforma as forças precedentes, que suprimiram a ‘vida da humanidade’, em 
‘forças transcendentes’,
modo como ele apresenta ‘a crítica’ como único ramo da produção, tudo isso 

Enquanto n’A 



“que

oposição constante ao mundo, dando a dialética um caráter subjetivo” (Cornu, 

autores expõem sobre Feuerbach é onde aparece com mais evidência as “concepções 

relativas à história, à sociedade e à cultura” (Netto, 2020, s/p). 

ativos, realmente existentes, mas permanece na abstração ‘o homem’ que não 
vai além de reconhecer no plano sentimental o ‘homem real, individual, 

‘homem homem’

O materialismo de Feuerbach está preso a uma concepção abstrata de ‘homem’, 

“a concepção materialista de Feuerbach não é capaz de apreender o homem concreta e 

historicamente” (Netto, 2020, s/p).



“filosofia

humana e da história”, dos filósofos alemães.

d’A

específico de relação com a natureza. Eles afirmam então que, “a prim

natureza”

“ao

vida material” (Marx; Engels, 2007, p. 87).

atividade, isto é, “uma forma determinada que o humano tem de exteriorizar a sua vida” 

“o

condições materiais de sua produção” (Marx; Engels, 2007, p. 87).

hegelianos, quando afirmavam que “lutam unicamente contra uma fraseologia”, 



completamente separadas na era do capitalismo tardio. No entanto, “os dois lados não 

dicionarão reciprocamente” (Marx; Engels, 2007, p. 87), pois o ser 

pois, segundo eles, quase toda “ideologia se reduz ou a uma concepção distorcida da 

história” (Marx; Engels, 2007, p.



‘tribal’.

“reunião conquista”





Diante deste fato, constatado empiricamente, Marx e Engels afirmam que “a 

material e ao comércio material dos homens; ela é a linguagem da vida real” (Marx; 



‘fazer história’,



segundo “os dados empíricos existentes e não segundo o conceito de família” (Marx; 

– modo de cooperação que é, ele próprio, uma “força 
produtiva” –

a “história da humanidade” deve ser estudada e 

–
“história”,

“homem também tem consciência” (Marx; Engels, 1989, p. 25). Para os autores, a 

–

–



‘práxis existente’ (Marx; Engels, 

e “corresponde a definição dos economistas modernos, na qual a propriedade

alheia”



–

e n’

“estranho” “independe”, 
“geral”

do ilusório interesse “geral” como Estado (Marx; Engels, 2007, p. 37).



Essa “alienação” [

Para que ela se torne um poder “insuportável”, quer dizer, um poder contra o 

humanidade como absolutamente “sem propriedade” e, ao mesmo tempo, em 

–

todos os povos o fenômeno da massa “sem propriedade” (concorrência 



“pessoa pessoas”
como: “Autoconsciência, Crítica, Único” etc.), enquanto o que se designa com 

“destinação”,“finalidade”,“núcleo”,“ideia”



‘ ’, que os filósofos Bauer e Stiner fizeram ao qualificá

unista. Os autores d’

é “palpável”, e uma contemplação mais 
“verdadeira essência” das coisas. Ele não vê como o mundo sensível que o 

mais simples “certeza sensível” são dados a Feuerbach apenas por meio do 

é histórica e de uma história natural, da qual “surgiram todas as obras de 

insondável grandeza sobre a ‘substância’ e a ‘autoconsciência” (Marx; Engels, 2007, p. 

‘objeto 



sensível’, no entanto, não os considera como ‘atividade sensível’ em relação com 

se a história mundial. Nesse sentido, para os autores d’

oderes, enunciada então como uma “lei eterna” 



‘a ideia’



ideias dominantes que são concebidas como 'autodeterminação do conceito’, como se o 

‘autodetermina’



dominação assume uma “forma coisificada, num terceiro elemento, o dinheiro” (Marx; 

Marx e Engels, “a indústria existe apenas na e por meio da divisão do trabalho” (Marx; 



extensão do comércio para além dos arredores mais próximos fizeram surgir ‘uma ação 

recíproca’



explorar um ramo específico. “É apenas quando o intercâmbio se torna intercâmbio 

” 

– –
–

–

–
–

surgimento de uma nova classe de tecelões, “cujos tecidos eram destinados a todo 

mercado interno” (Marx; Engels, 2007, p. 56). A tecelagem era exercida em aldeias e 

produção manufatureira ganha ainda maior impulso com a ‘descoberta’ da América e a 

–
–





“Em

manufatura” (Marx; Engels, 2007, p. 58).

‘coisa’.



“A 

trabalho” (Marx; Engels, 2007, p. 61).



“sistema

pública”. Por ser agora uma classe, a burguesia precisa se organizar no plano nacional e 

“sendo

política” (Marx; Engels, 2007, p. 75). É por essa razão que as leis às quais estamos 



‘capitais suficientes para cultivar’ essa terra, ele não possui nada enquanto proprietário 



‘perdeu a si’

‘do

determinado das forças produtivas’ (Marx; Engels, 2007, p. 74).

–









, Mészáros afirma que “a 

mundo”

Ele considera que “os parâmetros metodológicos e ideológicos das épocas 

prevalecente de atividade produtiva e a correspondente modalidade de distribuição” 

Isto é, “como formas de consciência que são historicamente constituídas e, do 

determinações gerais da estrutura social da qual não podem “ser especulativamente 

abstraídas””

“preocupação 

istoricamente restrita especificidade das visões que por eles foram elaboradas” 

‘estrutura 

social’, “quer



“tão grande loucura é imaginar que uma filosofia ultrapassará o mundo contemporâneo 

tempo”

2009, p. 17). No entanto, Mészáros ressalta que Hegel “usa essa percepção conciliatória 

a serviço do encerramento da história na ‘efetividade racional’ presente, idealizando

‘eterno presente’”

transição muito necessária para o que Marx chamou de ‘nova 

forma histórica’ e particularmente importante num período de transição rumo a uma 



Mészáros afirma que, “independente do quão significativos possam ser todos 

todo”

p. 19). “À 

para a filosofia moderna determinar a ‘tarefa dos filósofos’ tendo por base os moldes da 

mica” (Mészáros, 2009, p. 19).

Para o autor, o que é de “importância central desde o princípio e que permanece 

produtiva” (Mészáros, 2009, p. 20), sem levar em consideração a dimensão social do 

Mészáros considera que “não é de modo algum acidental que a 

objetivo” 

: ‘é possível [aplicando o método que introduziu na 

natureza’ ‘
para aperfeiçoar a vida humana’. No prefácio de 



Para Mészáros, a “questão de como a humanidade poderia alcançar o domínio 

imperativos do valor de troca auto expansivo” (Mészáros, 2009, p. 20).

“os

em seus aspectos essencialmente funcionais e manipulativos” (Mészáros, 2009, p. 20). 

Acrescenta ainda que, “uma visão alternativa, exigiria o abandono do ponto de vista da 

coisa senão, um fator material de produção” (Mészáros, 2009, p. 20).

‘quanto

burguesia educada’ (Mészáros, 2009, p. 12).



de 1960. Ele afirma que, “os levantes de 1968 na França e em muitos outros países, até 

memorável” (Mészáros, 2009, p. 17):

apologistas da ordem estabelecida, como ‘desemprego estrutural’. Desde 

“desemprego crônico característico

capital em si em todas as variedades possíveis” (Mészáros, 2009, p. 18).



‘desenvolvido’.



o “eu” e 

“outro”, “eu”.





e possui de tentar assumir as rédeas do destino ‘inevitável’ e colocar em suas 



como “não é a consciência que 

consciência”.

O que torna o ‘ponto de vista da economia política’ orientado pela ciência ao 

ao requerimento de conceber o ‘avanço social’ 

mas a totalidade da consciência social. A ‘racionalidade formal’, idealizada no discurso 

‘gera mesmo’

‘espírito’ 

do ‘cálculo racional’ e apresentam o mundo do capital de cabeça para baixo, em acordo 

com o ponto de vista da ‘economia política’. (Mészáros, 2009, p. 33).



‘racionalidade pura’

interconexão entre a ‘racionalidade’ e a ‘efetividade’ incorreu em dificuldades 

adotado pela economia política, que torna a ‘racionalidade do efetivo’ um 

fundamental em ‘espíritos 

época’

Ele ressalta ainda que todas essas “irracionalidades socialmente específicas, a 

racionais e representativas” (Mészáros, 2009, p. 33). Isso porque





“Toda ciência seria

coincidissem imediatamente” (Marx 



mundo à ‘dominação estrutural hierárquica do capital’ e é por essa razão que 

Em relação a segunda proposição: “que as condições materiais para se superar o 

criadas no interior da estrutura da sociedade” 



“no

forças de destruição” 



O autor considera que, “o ponto de partida necessário nesse aspecto, para a 

modalidade estabelecida de mediação e reprodução social sob o domínio do capital” 

nstituem, segundo Mészáros, “um sistema de controle 

sociometabólico que precisa ser superado em sua totalidade, como um “sistema 

perversamente orgânico’” (Mészáros, 2009, p. 192).

que se faz presente não apenas nos países do sul global, mas também nos países do norte ‘desenvolvido’.



a família nuclear, articulada como ‘microcosmo’ da sociedade, o qual, além 

do ‘macrocosmo’ social, incluindo a mediação necessária das leis do Estado para 

do Estado; b) os meios de produção ‘alienados’ e suas personificações por meio 
das quais o capital adquire ‘vontade férrea’ e consciência rígida, estritamente 

reciprocamente. “Quando são tomadas isoladamente

intacto”

afirma ainda que “o sistema do capital tem sucesso em impor

irigidos a alvos específicos”. (Mészáros, 2009, p. 193).

De acordo com Mészáros, “o que deve ser confrontado e superado pelos 



negativo de suas conexões circulares” (Mészáros, 2009, p. 194). Para o autor, “a 

Marx”

que o “‘ponto de vista’ do velho 

humana”

a relevância do ‘necessário ponto de vista’ que parte da sociedade civil não pode se 

transfigurados individualisticamente e abstraídos na dita ‘sociedade civil’, em que as 



conceituações do mundo o eternizante ‘ponto de vista da sociedade civil’ (Mészáros, 

‘sociedade civil’

“confrontação

sendo o ‘terreno da individualidade agregativa estritamente egoísta’” (Mészáros, 2009, 

forma arbitrária a solução de uma ‘ordem natural’ única e sua ‘racionalidade’ 

pelas não analisáveis premissas e imperativos práticos do sistema do capital” 



“A

indivíduos livremente associados por contrato” (Mészáros, 2009, p. 195). Segundo 

autor, “toda essa construção foi envolvida pelas camadas reificadas

ideologicamente aceitável” (Mészáros, 2009, p, 195). Ele esclarece ainda que,

idealizar o domínio do capital como o ‘sistema natural da lib
completas’. E Hegel também não teve dificuldades em encontrar uma 

‘se

‘sociedade Estado’,

método foi destinada ao propósito de “expor o caráter indefensável das determinações 

estruturais antagônicas” (Mészáros, 2009, p. 196).

“nova forma histórica”. Por essa razão Marx frisou na última tese sobre Feuerbach, que 

“os filósofos apenas interpretaram o mundo de diferentes maneiras, o que importa é 

lo” “a

” (Mészáros, 2009, p. 197). 



“a

produção diretamente social da nova forma histórica” (Mészáros, 2009, p. 197), isto é, 

“estabelecimento ‘no

trabalho’

ser integrada em uma totalidade produtivamente viável e humanamente realizadora” 

Como argumenta Mészáros, “sob a divisão do trabalho prevalecente, os 

mercadorias” “é

culturais”

vislumbrado por Marx “posiciona

capitalismo”

definitivo ‘consumo produtivo’ e por fim;



“mediação

auto produtiva, autodeterminada progressivamente entre os indivíduos sociais” 

‘sociedade civil’,



a forma social “mais desenvolvida até este ponto” de relações de reprodução social nas 

quais o indivíduo efetivamente existente “pode se individuar apenas em meio a 

sociedade” (Mészáros, 2009, p. 199). Não é possível pensar 

capital” 

“em

individualistas” (Mészáros, 2009, p. 200). Para o autor, a metodologia de abstrair a 



“

produção” que se manifesta no processo de globalização e a “intocável 

necessidades e determinações auto expansivas do capital” (Mészáros, 2009, p. 200).

O fenômeno da ‘globalização’ pertence a relações sociais desenvolvidas até esse 

fundamentalmente contraditória entre o “crescimento significativo da socialização da 

produtiva”

Segundo Mészáros, “o fenômeno da globalização é inseparável da tendência em 

capital”



deixadas sob o “manto da mistificação metodológica e ideológica” (Mészáros, 2009, p. 

histórica sustentável, isto é, “trazendo o 

associados” (Mészáros, 2009, p. 201).

“uma

direção ao passado remoto” (Mészáros, 2009, p. 201).

‘empreendedores individuais’,

Como afirma Mészáros, “sob a tirania da lei do valor, somos confrontados com 

mercadorias que assegurem os lucros” (M



“sob

trabalho”

“tornar

não individualisticamente desperdiçados” (Mészáros, 2009, p. 204).



Mészáros ressalta, portanto, que a crítica de Marx a Hegel é “centrada em dois 

mundo realmente existente” (Mészáros, 2009, p. 206). O modo como essas duas 

“dissolução filosófica e a restauração da empiria, cumpre o papel reconciliador e 

apologético” da ordem estabele

se à questão da “verdade 

objetiva”, também presente em Hegel e tão buscada pela ciência social como foi 

A partir disto, Mészáros afirma que “a solução dos mistérios especulativos 

pensamento”



“significa

interesses”

Para Mészáros, a “identificação reconciliadora da alienação desumanizante com a

hegeliana”,

De acordo com Mészáros, desde quando a “ordem burguesa atingiu o fim de sua 

do capital” (Mészáros, 2009, p. 207), pois, na perspectiva da economia política é 

Em Hegel o “fim último e supremo da ciência é o suscitar da reconciliação da 
efetiva”



‘razão si’ em irracional’, 

“reconciliação da razão 

‘consciente de si com a efetividade’, significou justificar a si mesma em nome do 

real”.

Isso significa que Marx já visualizava a necessária suplantação da “acomodação 
reconciliadora ao poder alienante da realidade racional” (Mészáros, 2009) por uma 



social, “desde aqueles diretamente envolvidos nas condições materiais básicas de 

sociais”

Como já foi exposto por Marx: “os homens têm história porque têm de produzir 

determinado”

dissociadas. Para Marx, “Não há história da política, do direito, da ciência, da arte, da 

coerente”

“o

futuro”.



estabelecida. Como afirmou Marx, a observação empírica deve “sem nenhum tipo de 

indivíduos determinados” (Marx, 

portanto, “a 

social” (Mészáros, 2009, p. 215).









“uma das funções principais da educação formal nas sociedades é produzir tanta 

limites institucionalizados” (Mészáros, 2008, p. 45).

“o

ocultas”



“romper

abrangente”

considera que a “orientação que Marx e Engels difundiram à crítica à especulação 

converteram nos fundadores das ciências sociais” (Fernandes, p. 2012, p. 20). Eles 



‘ciências históricas especiais’ [...] Economia, sociedade, superestruturas 

é, da ‘unidade do diverso’, e defendiam com coerência lógica uma visão 



poderosos, do lado da manutenção da ordem vigente” (Mészáros, 2008, p. 7).

Segundo as autoras, “o poder da ideologia prevalece graças à preponderância da 



contrários aos seus interesses vitais” (Leal, Silva 

“a
classes”

“Em

abrangente” (Leal, 



2021, p. 115). Sendo assim, “as manifestações da vida humana, além de serem 

autônoma”

, 2021, p. 115). De acordo com as autoras, “nenhuma categoria 

unilaterais”

“a

alienação”



“não filosofia” 

lo pela rede de suas interconexões. “Para Marx, a 

unilateral”

desenvolvimento histórico, “é a contradição entre a realidade histórica dada e o espírito 

comercial idealizado que produz o constructo moral kantiano da política e da história”, 

m “discurso abstrato da história enquanto aproximação progressiva da paz 

perpétua e do reino universal da lei moral” (Leal, 

“fechamento 

arbitrário da dinâmica histórica na estrutura do Estado moderno” (Leal, 



“a

necessidade ontológica da qual a própria teleologia humana auto mediadora faz parte” 

no curso da própria automediação” (Leal



europeia. No capítulo intitulado “ ” o autor resgata 

“metateoria

proposições teóricas ligadas a determinados valores sociais” (Leal



e entende isso como sendo “uma das principais razões pelas quais toda teoria social é 

adotado nas tentativas de dominar os problemas de cada época” (L

“Os problemas teóricos surgem com base em determinações sociais objetivas que são, em 

maior ou menor grau, visíveis por meio de uma multiplicidade de perspectivas sociais” 

“características est

história”



Marx, aponta a “validade metodológica de seus estudos no que se refere à relação inter

lho” (Mészáros, 2008, p. 61). Ele afirma que,

diferentes, um perfil, um caráter’ escreve Marx, enfatizando a necessidade do 



é “uma categoria de 

desenvolvimento do capital, estejam conscientes ou não” (Leal

“reconhecimento

social”

















concepção: “ que o materialismo histórico dialético concebido por Marx e Engels no 





– –

–

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4344026/mod_folder/content/0/francis_bacon_novum_organum.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4344026/mod_folder/content/0/francis_bacon_novum_organum.pdf
https://lemate.paginas.ufsc.br/files/2015/03/13685-42179-1-PB.pdf


–

l’intelligibilité



–

–

http://resistir.info/livros/marx_biografia.pdf

